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Resumo

Este estudo analisa a implementação do ensino de Computação na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2018, e seu complemento BNCC Computação, introduzido em 2022. Embora represente um avanço na educação digital, a implementação enfrenta desafios estruturais, como a falta de infraestrutura adequada e a necessidade de capacitação docente. Para mitigar essas dificuldades, metodologias alternativas como a Computação Desplugada e o uso de ferramentas acessíveis, como o Scratch, têm sido adotadas, permitindo a inserção do pensamento computacional no ensino básico. A pesquisa utiliza revisão bibliográfica e análise documental para examinar essas diretrizes e suas implicações educacionais. Conclui-se que, para a plena efetivação da BNCC Computação, é essencial o fortalecimento de políticas públicas que garantam investimentos na formação de professores e na modernização das escolas, assegurando o acesso equitativo ao aprendizado computacional.    
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Abstract

This study analyzes the implementation of Computer Science teaching in the National Common Curricular Base (BNCC), approved in 2018, and its complement BNCC Computing, introduced in 2022. Although it represents an advance in digital education, its implementation faces structural challenges, such as the lack of adequate infrastructure and the need for teacher training. To mitigate these difficulties, alternative methodologies such as Unplugged Computing and the use of accessible tools, such as Scratch, have been adopted, allowing the insertion of computational thinking in basic education. The research uses a bibliographic review and documentary analysis to examine these guidelines and their educational implications. It is concluded that, for the full implementation of the BNCC Computing, it is essential to strengthen public policies that guarantee investments in teacher training and in the modernization of schools, ensuring equitable access to computational learning.
Keywords: digital education; unplugged computing; innovative methodologies.
1 INTRODUÇÃO

A educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento social e econômico de um país, e políticas públicas como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) desempenham um papel essencial na garantia de uma formação de qualidade para os estudantes brasileiros. 
Homologada em 2018, a BNCC estabelece conhecimentos, competências e habilidades que todos os alunos da educação básica devem desenvolver ao longo de sua trajetória escolar, independentemente da região em que estudam. Seu objetivo é reduzir desigualdades educacionais e proporcionar uma formação mais equitativa, alinhada às demandas da sociedade contemporânea.  
No contexto atual, a presença da tecnologia na vida cotidiana é cada vez mais evidente, influenciando desde interações sociais até formas de produção de conhecimento. O ensino da Computação tem se consolidado como um campo essencial para a formação de cidadãos capazes de atuar na sociedade digital. A Computação não se limita ao uso de dispositivos eletrônicos, mas envolve o desenvolvimento do pensamento computacional, ou seja, a capacidade de estruturar raciocínios, criar soluções baseadas em algoritmos e compreender o funcionamento das tecnologias.  
Reconhecendo essa necessidade, a BNCC 2018 já inseriu o ensino da Computação de maneira interdisciplinar, integrando conteúdos tecnológicos em diversas áreas do conhecimento, como Matemática, Ciências da Natureza e Linguagens. No entanto, essa abordagem inicial não estabelecia uma estrutura curricular específica para a Computação, o que gerou desafios na implementação, principalmente pela falta de clareza sobre como ensinar esses conteúdos de maneira sistemática.  
Com o avanço das discussões sobre a importância da Computação na educação básica, surgiu o complemento BNCC Computação em 2022, que formalizou a inclusão de conteúdos computacionais de maneira mais estruturada no currículo escolar. Essa atualização trouxe definições mais concretas sobre o ensino de programação, pensamento computacional e cultura digital, oferecendo diretrizes para que escolas e professores pudessem integrar esses conhecimentos de forma consistente ao aprendizado dos alunos.

Apesar da inclusão do ensino de Computação na BNCC, sua implementação enfrenta desafios significativos. O estudo de Bender (2024) destaca a infraestrutura e os materiais pedagógicos como grandes obstáculos para a implementação do ensino de Computação na BNCC. Há problemas significativos relacionados à falta de atualização dos equipamentos e à instabilidade tecnológica, dificultando a aplicação prática do currículo. Além disso, a ausência de materiais didáticos específicos compromete a qualidade da aprendizagem, uma vez que muitos docentes precisam adaptar conteúdo sem suporte adequado.
Além disso Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2021, tem uma disparidade entre escolas públicas e privadas, especialmente em regiões periféricas e zonas rurais, onde o acesso a recursos tecnológicos é limitado.  
Diante desse cenário, este estudo busca compreender os principais impasses e desafios da implementação da BNCC Computação, analisando as diretrizes estabelecidas e as alternativas pedagógicas que vêm sendo adotadas para viabilizar o ensino de Computação nas escolas brasileiras.  
Para a construção deste trabalho, foi realizada a Revisão Bibliográfica que consiste na análise dos documentos oficiais que discutem a BNCC e o ensino de Computação (Cavalcante; Oliveira, 2020). Além disso, realizou-se a análise documental, utilizada para examinar os documentos normativos da BNCC 2018 e do complemento BNCC Computação 2022, que possibilita uma interpretação crítica dos textos oficiais, destacando suas implicações para a prática educacional (Lima Junior; Oliveira; Santos, 2021). 

2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Histórico e evolução da BNCC
A história da BNCC remonta à Constituição Federal de 1988, que já previa a necessidade de uma base curricular comum para a educação básica no Brasil. Posteriormente, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, reforçou essa ideia ao estabelecer que os currículos deveriam ter uma base nacional comum.  
O processo de construção da BNCC começou a ganhar força em 2014, com o Plano Nacional de Educação (PNE), que estabeleceu metas para a criação de diretrizes pedagógicas unificadas. Em 2015, foi apresentada a primeira versão do documento, que passou por diversas revisões e debates até sua homologação final em 2018, (Brasil, 2018).
Desde então, a BNCC tem sido um referencial para a elaboração dos currículos escolares em todo o país, pois ele define um conjunto de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica (Margoni, 2020). Deste modo, garantindo que todos os estudantes tenham acesso ao mínimo de conhecimentos essenciais.

O complemento BNCC Computação, aprovado em 2022, reflete uma preocupação crescente com a inclusão do ensino de tecnologia e programação nas escolas, que já havia sido inserido na BNCC 2018 de maneira interdisciplinar. Ele busca inserir conteúdos sobre pensamento computacional, lógica, algoritmos e cultura digital na educação básica (Brasil, 2022).  
2.2 Diretrizes do Documento Computação complemento a BNCC  
O documento oficial da BNCC Computação estabelece que o ensino de computação deve ser incorporado ao currículo escolar de forma transversal, abrangendo desde a Educação Infantil até o Ensino Médio (Brasil, 2022). A proposta tem como objetivo desenvolver o pensamento computacional dos alunos e estimular o uso crítico e responsável das tecnologias digitais, promovendo a formação de cidadãos preparados para atuar na sociedade digital.  
Na Educação Infantil, a Computação é trabalhada de maneira exploratória e lúdica, permitindo que as crianças desenvolvam habilidades cognitivas essenciais para o aprendizado futuro (Brasil, 2022). As diretrizes dessa fase envolvem a identificação de padrões e a organização de objetos por critérios como cor, forma e tamanho, além da interação intuitiva com artefatos computacionais. 
A introdução de conceitos de algoritmos ocorre por meio de brincadeiras estruturadas, como a criação de sequências de ações para atingir objetivos específicos. Mategazini e Cardoso (2022) destacam a importância das atividades desplugadas no ensino de conceitos matemáticos e computacionais. Os autores argumentam que, mesmo sem o uso de dispositivos eletrônicos, é possível desenvolver o pensamento lógico e a capacidade de solucionar problemas por meio de desafios estruturados e brincadeiras educativas.  

No Ensino Fundamental, o ensino de Computação se aprofunda, trazendo conceitos de pensamento computacional e programação. Os alunos aprendem a decompor problemas em etapas menores, identificar padrões, abstração e desenvolver estratégias algorítmicas para a resolução de desafios. Quando se aplica conceitos do pensamento computacional com estratégias didático-pedagógicas condizentes, os alunos desenvolvem habilidades espaciais, de raciocínio e de resolução de problemas, tornando-se mais aptos a enfrentar desafios computacionais e cotidianos (Fantinati; Rosa, 2021).
Além disso, são incentivados a trabalhar com plataformas visuais como o Scratch, que possibilitam a criação de animações e jogos interativos, facilitando a assimilação de conceitos computacionais de forma intuitiva. A BNCC Computação também prevê o uso da tecnologia para pesquisa e colaboração, permitindo que os estudantes desenvolvam projetos que integrem diferentes áreas do conhecimento (Brasil, 2022).  

Já no Ensino Médio, os conteúdos abordam aspectos mais avançados, como modelagem computacional e programação aplicada a contextos práticos. Os alunos são incentivados a desenvolver projetos computacionais, aplicando conceitos de programação para a solução de problemas reais. 
Ademais, a BNCC Computação enfatiza a importância do uso crítico das tecnologias digitais, promovendo reflexões sobre ética digital, segurança na internet e privacidade. Essa abordagem visa formar estudantes capazes de compreender e utilizar a tecnologia de forma consciente e estratégica, preparando-os para desafios acadêmicos e profissionais.   

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A inclusão do ensino de Computação na BNCC representa um avanço significativo para a educação brasileira, ao reconhecer a importância do pensamento computacional na formação dos alunos. No entanto, apesar das diretrizes que estabelecem esse ensino, na prática, muitas escolas de educação pública ainda enfrentam desafios estruturais que dificultam sua implementação. 
A falta de infraestrutura adequada, como laboratórios de informática equipados, acesso à internet e dispositivos tecnológicos suficientes, compromete a efetividade desse aprendizado. Além disso, a maioria dos docentes da educação básica não possui formação específica na área de Computação, o que exige um investimento contínuo na capacitação profissional.

Outro obstáculo relevante é a adaptação curricular. A introdução dos conteúdos computacionais exige uma reorganização das matrizes curriculares, algo que pode gerar resistência por parte das redes de ensino devido à necessidade de ajustes na carga horária e metodologias de ensino. 
Essa resistência é ainda mais acentuada nas escolas públicas de regiões periféricas, onde há uma disparidade significativa no acesso a recursos tecnológicos. Esse cenário reforça a necessidade de estratégias alternativas que permitam a inserção do ensino de Computação de forma acessível e viável para diferentes contextos educacionais.

Diante dessas dificuldades, metodologias inovadoras têm sido adotadas para viabilizar o ensino da Computação mesmo em ambientes com infraestrutura limitada. A Computação Desplugada, permite que os alunos explorem conceitos fundamentais sem a necessidade de computadores, tornando o aprendizado acessível e envolvente para diferentes contextos educacionais (Bell; Witten; Fellows, 2015).  
No ensino infantil, atividades lúdicas como organização de blocos de montar ou agrupamento de objetos por cor e forma ajudam a desenvolver padrões e lógica. No ensino fundamental, o pensamento computacional pode ser trabalhado por meio do sequenciamento de ações cotidianas, como na organização de rotinas (exemplo: "Hora de dormir" → tomar banho, colocar pijama, escovar os dentes, ouvir uma história, dormir), o que ensina conceitos de algoritmos de forma intuitiva.
Já no ensino médio, há iniciativas que combinam práticas desplugadas com o uso de ferramentas tecnológicas acessíveis, como o Scratch, um ambiente de programação visual que permite que os alunos criem jogos e animações interativas, facilitando o aprendizado de lógica e programação.
Esses exemplos demonstram que, apesar dos desafios estruturais, a implementação do ensino de Computação pode ser adaptada de maneira criativa e acessível às diferentes realidades educacionais. No entanto, para que a BNCC Computação seja plenamente eficaz, é imprescindível que políticas públicas sejam fortalecidas, garantindo investimentos na capacitação de professores e na modernização da infraestrutura escolar, permitindo que todos os alunos tenham acesso equitativo ao aprendizado computacional.

4 CONCLUSÃO
A implementação do ensino de Computação na educação básica brasileira, por meio da BNCC 2018 e do complemento BNCC Computação 2022, representa um avanço significativo para a formação de estudantes preparados para a era digital. No entanto, ao longo deste estudo, foi possível identificar diversos desafios que ainda precisam ser superados para que esse ensino seja efetivo e acessível a todas as escolas.  

A falta de infraestrutura adequada, a escassez de professores capacitados e a resistência à adaptação curricular configuram barreiras que dificultam a plena inserção da Computação no ensino básico. Essas limitações são ainda mais evidentes nas escolas públicas, onde há desigualdade no acesso a recursos tecnológicos. Apesar dessas dificuldades, metodologias inovadoras, como a Computação Desplugada e o uso de ferramentas acessíveis, têm sido adotadas como alternativas viáveis para garantir o desenvolvimento do pensamento computacional dos alunos.  

No entanto, para que esses esforços sejam sustentáveis, é fundamental que haja investimentos na formação docente e na modernização da infraestrutura escolar, garantindo que todos os estudantes tenham oportunidades iguais de aprendizado computacional.  

Dessa forma, este trabalho reforça a necessidade de um esforço conjunto entre gestores educacionais, professores e governo para fortalecer políticas públicas que viabilizem a implementação da BNCC Computação de maneira equitativa. Somente por meio de investimentos estratégicos e da valorização da educação digital será possível consolidar uma formação de qualidade para os alunos, preparando-os para os desafios do mundo contemporâneo. 
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